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7 CONHEÇA A LISTA DE PRODUTOS E SERVIÇOS À SUA DISPOSIÇÃO. É MAIS VANTAJOSO
OPERAR COM A SUA COOPERATIVA

Os associados da COOPSEF estão, dia a dia, reconhecendo as vantagens oferecidas pela Cooperativa.
Prova disso é o crescente número de cooperados que procura concentrar suas operações na instituição,
conforme foi observado nesse primeiro semestre de 2014. A cooperativa oferece a menor taxa de juro nos
empréstimos, no Cheque Especial, nas antecipações do 13º salário e na restituição do Imposto de Renda,
gratuidade de tarifas bancárias, devolução de parte do que foi pago como juro, na forma de Sobras, dentre
outras vantagens. Muitos associados decidiram liquidar seus débitos em outros bancos e estão com
dívidas só na COOPSEF. Você também pode fazer o mesmo. Seja mais um a pagar menos juros e ainda
receber de volta parte do que pagou.

Veja mais matérias nas páginas 3 e 4

Associados reconhecem vantagens e
decidem operar só com a COOPSEF
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Mal iniciamos 2014 e já estamos
entrando no segundo semestre do
ano, confirmando, de certa forma, o
comentário geral de que este seria
um ano que passaria mais rápido
do que os anteriores. Realmente
nos impressiona lembrarmos que
já realizamos a Assembleia Geral
Ordinária e a Extraordinária, aprova-
mos as contas da COOPSEF do exer-
cício 2013, definimos a distribuição
das Sobras, aprovamos o novo
Estatuto Social da Cooperativa e
aderimos a marca Sicoob.

A esses fatos marcantes soma-
se a observação feita por nós que
os associados continuam apostan-
do na sua Cooperativa e para ela
direcionando sua atenção. Nesses
primeiros meses do ano, que nos
parece passaram muito rápidos,
registramos um aumento no volume
das nossas operações. Cientes do
baixo custo, muitos associados
estão fazendo empréstimos, trazen-
do dívidas de outros bancos para a
Cooperativa, usando o Cheque
Especial e aproveitando outras van-
tagens oferecidas pela COOPSEF. O
resultado final será benéfico para
todos.

No pagamento das Sobras, con-
cluído em maio, muitos cooperados
decidiram sacar o valor a que
tinham direito, mas outros tantos
preferiram deixar os recursos na

Cooperativa, aumentando o seu
Capital Social. Ambas situações
comprovam a capacidade da
COOPSEF de cumprir sua política de
bem administrar os recursos de seus
cooperados e de reverter para eles
todos os benefícios alcançados.

Por isso, nunca é demais repetir-
mos que vale a pena os associados
concentrarem suas operações na
Cooperativa, utilizando os produtos e
serviços que lhes são oferecidos.
Além de ser rapidamente atendido
no seu pedido de empréstimo com a
menor taxa de juro, está isento de
praticamente todas as tarifas
bancárias, recebe ótima remunera-
ção nas suas aplicações e, ao final de
cada exercício, após aprovação pela
Assembleia, tem direito ao retorno de
parte dos juros que pagou.

Convém lembrar também que em
2013 as Sobras brutas alcançaram
R$8,17 milhões, recursos esses que
pertencem a cada um dos associa-
dos da COOPSEF e que só foram
obtidas graças à participação de
todos. E continuaremos insistindo
para que os cooperados participem
da COOPSEF, concentrem na
Cooperativa suas operações,
porque isso é fundamental para a
continuidade do sucesso alcançado
até agora e na geração de benefícios
para todos.

Na AGO de fevereiro deste ano,

aprovamos a reforma integral do
Estatuto Social e, com isso, espe-
ramos um crescimento do número
de associados, já que funcionários
de órgãos oficiais do Estado tam-
bém podem participar da COOPSEF,
após terem seus nomes aprovados
pelo Conselho de Administração.
Estamos também iniciando proce-
dimentos para adotar em definitivo
à marca Sicoob. A alteração
começa pela marca que, conforme
já é de conhecimento geral, passa
a ser SICOOBCOOPSEF.

Entre os benefícios dessa
mudança está a ampliação da área
de atendimento. Ou seja, em todos
os lugares onde for possível visua-
lizar a marca Sicoob o cooperado
saberá que ali pode fazer uma
operação com a sua cooperativa. A
rede de atendimento dessa marca
é, hoje, a sexta maior entre as insti-
tuições financeiras que atuam no
País, com mais de dois mil postos
de atendimento, distribuídos em 23
estados e no Distrito Federal. Não
temos dúvida de que a adesão
à marca Sicoob, autorizada pelos
cooperados na AGO, é mais um
passo para a continuidade do
sucesso da COOPSEF.

A Diretoria

Confiança na COOPSEF faz associado
centralizar suas dívidas na Cooperativa

Informativo da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais Ltda.
Av. Brasil, 1660 • PABX: (31) 3269.5700 • Fax: (31) 3269.5724 • www.coopsef.com.br • coopsef@coopsef.com.br • Ouvidoria - 0800 283 4086
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de Oliveira, Mauro Ernani Nascimento, Nelson Gomes de Souza, Rita da Penha Ventorim Glória Leal
Suplentes - Celmar Silveira e João Feliciano Nunes

Diretoria Executiva: Antônio de Ávila e Silva (diretor-presidente), Álvaro César Cunha (diretor-administrativo), Célio Marcos Pontes de
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A soma de benefícios, que começa pelo pagamento
de uma pequena taxa de juro, tem feito com que os asso-
ciados transfiram para a COOPSEF as dívidas que con-
traíram junto a outras instituições financeiras. A compra
de dívidas pela Cooperativa é feita de forma rápida e
orientada, com os associados sendo informados sobre
como proceder e as vantagens auferidas pela operação.

A exemplo de anos anteriores, aqueles associados
que têm empréstimos na COOPSEF foram os maiores
beneficiados na distribuição das Sobras. Convém sem-
pre lembrar que esse é um dos princípios do coopera-
tivismo. Ou seja, recebem mais aqueles que mais

operaram com a sua Cooperativa. O retorno é certo.
Aprovada na Assembleia Geral Ordinária realizada

em fevereiro último, a Cooperativa devolveu para seus
associados mais de R$4 milhões, distribuídos propor-
cionalmente ao volume de operações financeiras
realizadas com a Cooperativa. Ou seja, só não tiveram
direito a algum retorno alguns poucos associados que não
fizeram nenhuma operação ao longo do ano, seja por
empréstimo ou aplicação ou uso do Cheque Especial.

Procure já a COOPSEF e seja mais um associado a ter
dívida só na sua Cooperativa, pagando juro menor e ainda
recebendo de volta parte do que pagou.

Dívida concentrada
na COOPSEF
gera retorno

O adiantamento do 13º salário de 2014 continua
sendo uma ótima opção de recursos para os coopera-
dos, considerando principalmente a pequena taxa de
juros cobrada pela COOPSEF. Centenas de associados já
optaram pela antecipação do 13º salário, após con-
sultarem outras instituições financeiras e se certificarem
de que vale a pena concluir a operação com a sua
Cooperativa.

Além da taxa de juro menor, o associado está saben-
do que parte do juro que for pago nos empréstimos
retornará para ele na forma de Sobras, tão logo as con-
tas do exercício sejam aprovadas em Assembleia Geral
Ordinária, conforme tem ocorrido nos últimos anos. Ele
sabe também que ao mesmo tempo em que é cliente é
dono e que o bom desempenho da Cooperativa depende
de sua participação.

Para antecipar o 13º salário, o associado precisa
preencher a proposta de empréstimo, os Anexos I e II,
apresentar cópia de contracheque, cheque pós-datado do
banco onde será creditado o pagamento e comprovante
de residência, recente. Por determinação do Banco
Central, a liberação estará sujeita à análise de crédito.

Centenas de associados antecipam
seu 13º salário na COOPSEF,
pagando a menor taxa de juro do
mercado

antecipar
é boa opção

13ºsalário13º

3
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Se eu posso receber a resti-
tuição do meu Imposto de Renda
agora, por que esperar até a data a
ser decidida pela Receita Federal?
Para resolver essa questão, diver-
sos cooperados já estão antecipan-
do na COOPSEF a restituição do IR
relativo a este ano, pagando a menor
taxa de juro do mercado. A operação
é simples. Também neste caso, o
associado será beneficiado no final
do exercício pelo retorno de parte do
que pagou. O empréstimo será quita-

do em parcela única, na data em que
ocorrer o crédito da restituição do IR
pela Receita Federal.

Vale destacar que ocorrendo
diferença a favor do associado, o
valor apurado será creditado em
sua conta corrente. Se eventual-
mente o associado cair na “malha
fina” da Receita Federal, ele deve
procurar a COOPSEF para providen-
ciar a renegociação de seu débito e
se manter em dia com seu compro-
misso perante a Cooperativa.

Todos estão
antecipando a
restituição
do Imposto
de Renda

Eleitos na Assembleia Geral Ordinária (AGO), de 10
de fevereiro, os novos membros do Conselho Fiscal
da COOPSEF tiveram seus nomes homologados pelo
Banco Central do Brasil e foram empossados no dia
25 de abril. Na oportunidade, o diretor-presidente
Antônio de Ávila e Silva cumprimentou os novos con-
selheiros fiscais e destacou o papel exercido por
eles, como órgão independente da administração da
cooperativa, com o objetivo de fiscalizá-la como
representante dos interesses dos associados.

Logo em seguida, Geraldo Magela Cotta, efetivo;
Antônio Donizete Rosa, efetivo; Ângela Maria
Barbosa, efetivo; e os suplentes Adriana Ackls Codo
Santos, Jussara Pires da Silva e José Onézio Leite
realizaram sua primeira reunião, executando as
funções que lhes competem.

Cabe ao Conselho Fiscal verificar as obrigações
legais e estatutárias e o exame da gestão e dos
atos que tenham impacto sobre os resultados da
cooperativa.

Conselheiros fiscais são empossados
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Estão sendo tomadas as primeiras providências
para que a nossa Cooperativa passe a ser identifi-
cada como SICOOBCOOPSEF, marca esta que foi
submetida à apreciação e aprovada pelos associa-
dos na Assembleia Geral Extraordinária (AGE) do
dia 10 de fevereiro deste ano. Desta forma, nossa
instituição está integrada definitivamente ao
Sistema Sicoob.

Também com a nova marca, a COOPSEF dá
mais um passo no processo de implantação da
Governança Cooperativa, cumpre uma exigência do
Banco Central do Brasil e do Sicoob Confederação,
moderniza procedimentos administrativos e garante
mais segurança às ações empreendidas dentro da
instituição.

A mudança traz ainda um outro aspecto positi-
vo, na medida em que possibilitará ao associado,
quando visualizar a marca Sicoob em diversos
lugares do Estado e do País, saber que ali ele

poderá realizar uma operação com a sua
Cooperativa. Hoje a maior parte das cooperativas
mineiras já adota a marca e está integrada ao
Sistema Sicoob, possibilitando a ampliação e
melhoria do atendimento a seus cooperados, num
formato mais uniforme e padronizado.

A marca Sicoob é um sinal visivelmente percep-
tível e distinto das demais marcas do cooperativis-
mo. Conforme a Diretoria da Cooperativa já infor-
mou, o nome fantasia COOPSEF será mantido, mas
a sua logomarca, já conhecida de todos nós, deixa
de existir.

Nossa Cooperativa adotará de forma definitiva a
marca “proporcional”, ou seja, o nome da coopera-
tiva virá ao lado do nome Sicoob, conforme previsto
no Regulamento de Uso da Marca. A mudança impli-
ca alteração na marca, mas não muda o compromisso
da COOPSEF com seus associados, garante o Diretor-
Presidente Antônio de Ávila e Silva.

Uma nova marca e o
mesmo compromisso

“Cooperativas conquistam desenvolvimento sus-
tentável para todos”. Este é o tema definido pela
Aliança Cooperativa Internacional (ACI) para o 92º Dia
Internacional do Cooperativismo, a ser celebrado no
dia 5 de julho deste ano. Os dirigentes da ACI susten-
tam que o setor cooperativo precisa explicar e
demonstrar ao mundo que a sustentabilidade é parte
intrínseca de sua natureza, visto que ao se concen-
trarem nas necessidades humanas, elas respondem à
crise de sustentabilidade atual. Em termos gerais, a
sustentabilidade é a capacidade de apoiar, manter ou
resistir. Desde os anos de 1980, o conceito evoluiu
para abranger a inclusão das dimensões ambiental,

econômi-
ca e social.
Mais uma vez, as
cooperativas aparecem aqui
como os precursores da sus-
tentabilidade moderna, afirma a
ACI, ao definir o tema de 2014.

Desenvolvimento
sustentável para todos
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Convênios, uma opção para associados gastarem menos

Os convênios firmados
pela COOPSEF com
empresas e profissionais
de várias áreas têm por
finalidade criar opções de
benefícios diferenciados
para os associados, além
dos já existentes pela
prestação de serviços e
produtos bancários.
Quaisquer benefícios ou
vantagens gerados por
esses convênios vão dire-
tos para os associados.
Aplica-se aqui a mesma
política da Cooperativa
em relação a sua taxa de
juro: quanto menos
pagar, mais o cooperado
poupa e tem benefícios.

Casas - Cooperado que quiser morar perto da Cidade Administrativa têm a
opção de adquirir casas em São José da Lapa, ganhando desconto de 5%, se
fizer negócio direto com o construtor Marcelo Fernandes Silva, que atende no
telefone (31) 3264.5952.

Medicamentos - Pagando à vista os cooperados têm desconto de 15%
nas compras de medicamentos manipulados e produtos de higiene e beleza
na NFD-Neopharma Farmácia Dermatológica, na rua Gonçalves Dias, 904,
bairro Funcionários, em Belo Horizonte. Telefone (31) 3261.4793.

Automotivo - Os cooperados que precisarem de serviços de manutenção,
reparo e estética automotiva podem se dirigir ao Grupo Campeão em Belo
Horizonte e ganhar um desconto de 10%. São oito endereços na Capital e um
dos telefones é (31) 2552.2882.

Restaurante - Em Governador Valadares, os associados têm desconto de 10%
no Boutique do Sabor Restaurante, localizado na rua Peçanha, 587, Centro,
bem perto da Administração Fazendária. Vale conferir.

Ensino - O Núcleo de Ensino Beatriz Lobato funciona na rua Alvarenga
Peixoto, 1591, bairro Santo Agostinho, em Belo Horizonte, e oferece desconto
de 15% para os associados da Cooperativa. Mais informações no telefone
(31) 2555.7674.

Você sabia que na sua cooperativa você tem atendimento personalizado,
produtos com ótimas condições comerciais e participação nos

resultados no final de cada exercício?

Chegou o inverno e com ele uma série de problemas
de saúde. O tempo seco e a baixa umidade relativa do
ar são fatores que contribuem para o aumento das
alergias respiratórias devido à alta concentração de
poluentes na atmosfera. Conheça algumas dicas úteis
para fugir de doenças respiratórias neste período:
• Mantenha o organismo hidratado, mas sem exagero;
• Evite fumar ou se expor a ambientes com muita poeira
ou fumaça;
• Mantenha o ambiente arejado. As bactérias ficam
concentradas em ambientes fechados, por isso, é
importante evitar esses locais fechados;
• Evite o contato com pessoas gripadas ou com resfria-

dos, pois essas doenças são adquiridas pelo ar;
• Mantenha a respiração sempre pelo nariz e não pela
boca, pois as narinas têm a função de filtrar o ar e
aquecê-lo;
• Lençóis, edredons e roupas devem ser expostos ao sol
e lavados sempre que necessário;
• As pessoas que já possuem problemas respiratórios como
bronquite, asma e sinusite devem evitar o contato com
bichos de pelúcia, tapetes e produtos que possuem pelos;
• A alimentação deve ser balanceada com sopas e caldos
ricos em verduras e legumes. As frutas são essenciais,
principalmente, aquelas que contêm vitamina C, como a
laranja. Elas ajudam a prevenir gripes e resfriados.

Dicas para manter a saúde no inverno
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Conheça e use seus produtos e serviços.

• Empréstimos/Financiamentos/

Outros

• Troca de Cheques

• Conta Corrente

• Cheque Especial

• Home Banking (Autoatendimento)

• Banco 24 Horas

• Aplicações Financeiras

• Poupança Sicoob

E MAIS...

• Adiantamento de 13º salário

• Antecipação de Imposto de

Renda

• Compra de Crédito

• Empréstimo Especial

• Financiamento de Imóveis

• Financiamento de Veículos

Quem acredita na
COOPSEF, ganha sempre.

www.coopsef.com.br

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA
A importância de conhecer os princípios
cooperativos

Existem algumas informações no segmento cooperativista que precisam ser
lembradas e repetidas constantemente. Os princípios cooperativos são os
primeiros. Desde a sua fundação, a Administração da COOPSEF, em suas
ações, empreende a Educação Cooperativista e adota a política de orientar
seus associados para a importância do conhecimento desses princípios,
chamando a atenção principalmente para a participação, sem o que não é
possível à Cooperativa cumprir seus objetivos e gerar benefícios para todos.
Portanto, vale lembrar:
Adesão voluntária e livre - As cooperativas são organizações voluntárias,
abertas a todas as pessoas aptas a utilizar os seus serviços e assumir as
responsabilidades como membros, sem discriminações de sexo, sociais,
raciais, políticas e religiosas.
Gestão democrática e livre - As cooperativas são organizações democráti-
cas, controladas pelos seus membros, que participam ativamente na
formulação das suas políticas e na tomada de decisões. Os homens e as
mulheres, eleitos como representantes dos demais membros, são respon-
sáveis perante estes. Nas cooperativas de primeiro grau, os membros
têm igual direito de voto (um membro, um voto); as cooperativas de grau
superior são também organizadas de maneira democrática.
Participação econômica dos membros - Os membros contribuem equitati-
vamente para o capital das suas cooperativas e controlam-no democrati-
camente. Parte desse capital é, normalmente, propriedade comum da
cooperativa. Os membros recebem, habitualmente, se houver uma remu-
neração limitada ao capital integralizado, como condição de sua adesão.
Os membros destinam os excedentes a uma ou mais das seguintes finali-
dades:
• Desenvolvimento das suas cooperativas, eventualmente, por meio da
criação de reservas, parte das quais, pelo menos será, indivisível;
• Benefícios aos membros na proporção das suas transações com a
Cooperativa.
• Apoio às outras atividades aprovadas pelos membros.
Autonomia e independência - As cooperativas são organizações autôno-
mas, de ajuda mútua, controladas pelos seus membros. Se firmarem acor-
dos com outras organizações, incluindo instituições públicas, ou recorrerem
ao capital externo, devem fazê-lo em condições que assegurem o controle
democrático, pelos seus membros e mantenham a autonomia da
cooperativa.
Educação, formação e informação - As cooperativas promovem a edu-
cação e a formação dos seus membros, dos representantes eleitos e dos
trabalhadores, de forma que estes possam contribuir, eficazmente, para o
desenvolvimento das suas cooperativas. Informam o público em geral,
particularmente os jovens e os líderes de opinião, sobre a natureza e as
vantagens da cooperação.
Intercooperação - As cooperativas servem de forma mais eficaz os seus
membros e dão mais força ao movimento cooperativo, trabalhando em
conjunto, por meio das estruturas locais, regionais nacionais e interna-
cionais.
Interesse pela comunidade - As cooperativas trabalham para o desenvolvi-
mento sustentado das suas comunidades por meio de políticas aprovadas
pelos membros.

(Fonte: OCB-Organização das Cooperativas Brasileiras)

Dinheiro mais barato, com taxa de juro adequada e
atendimento personalizado, você tem na COOPSEF.
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FGCoop dá mais solidez ao
sistema cooperativista

Atendendo a indagações feitas por cooperados
sobre o que é o FGCoop (Fundo Garantidor do
Cooperativismo de Crédito) e qual a sua importância
para o sistema cooperativista, a COOPSEF volta ao
assunto, aproveitando recentes declarações do diretor
executivo do FGCoop, Lúcio César de Faria, sobre
esse assunto. De imediato, segundo ele, com o Fundo,
as cooperativas agora se igualam à condição de com-
petitividade com os bancos, garantindo depósitos de
até R$250 mil por associado. A operacionalização do
FGCoop começou em abril.

O FGCoop é um dos instrumentos da rede de pro-
teção do sistema financeiro e como fundo nacional
alcança todas as cooperativas de crédito do Brasil
e reforça a ‘confiabilidade na solidez do segmento

cooperativista. Com isso, as cooperativas de crédito se
tornam ainda mais competitivas no Sistema Financeiro
Nacional e ampliam suas possibilidades de conquistar
mais associados e aumentar sua participação no
volume de operações de crédito, trabalhando com taxa
de juro mais adequada.

O FGCoop terá contas no Bancoob e Bansicredi,
que receberão as contribuições das cooperativas
associadas, incidentes sobre os saldos das contas de
depósitos à vista, a prazo e depósitos de poupança.
Todas as cooperativas irão contribuir, mesmo aquelas
que não captam depósitos, as chamadas “capital-
empréstimo”. A estrutura funcional e administrativa do
FGCoop está localizada na Quadra 6, do Setor de
Autarquias Sul, em Brasília.

Representante da COOPSEF
na Cidade Administrativa

Os associados da COOPSEF que trabalham na Cidade Administrativa e que precisam de alguma informação
ou serviço da Cooperativa podem procurar Ivair Ferreira Lima. Ele é o representante da COOPSEF na Cidade
Administrativa e trabalha no Edifício Gerais, 12º andar, na ARSAE/Gerência de Fiscalização.

Para falar com o Ivair, o associado pode ainda telefonar para 3915.8104, 3915.8103 ou para o celular 9654.1199. Com
um representante na Cidade Administrativa, a COOPSEF espera prestar um atendimento mais adequado e rápido.

“É a educação que fomenta a assimilação do que é mais peculiar no cooperativismo:
sua identidade, seus valores, seus princípios e normas, bem como sua maneira de
organização dos empreendimentos econômicos e sociais; enfim, é a sua forma de ser
uma presença visível e diferenciada no mercado e na sociedade”.

(José Odelso Schneider, professor da Universidade do Vale dos Sinos, em São Loepoldo (RS).
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Ouvidoria da COOPSEF

0800 283 4086
www.coopsef.com.br

Você sabia que por meio da internet no
site www.coopsef.com.br os associados

correntistas podem consultar saldos,
extratos, fazer transferências e imprimir
formulários para solicitar empréstimos?

As cooperativas de todo o mundo estão sendo
identificadas por uma nova logomarca, instituciona-
lizada pela Aliança Cooperativa Internacional (ACI).
Até então, não havia um símbolo único utilizado por
todos, em todas as partes do mundo. Mesmo o símbo-
lo dos dois pinheiros em um círculo era reconhecido

predominantemente nas Américas. A nova identifi-
cação é resultado de uma pesquisa feita em nível
mundial, onde as cooperativas pertencentes à ACI
foram convidadas a participar. O novo símbolo é for-
mado apenas pela palavra “Coop”, permitindo que
sejam adicionadas imagens e frases complementares.

uma marca para
identificar as cooperativas
no mundo inteiro

COOPSEF se prepara
para o Dia C 2014

Com o objetivo principal de fazer com que as
cooperativas e comunidades se unam em prol do
voluntariado e se sintam incentivadas a desenvolver
ações do mais variados tipos, visando espalhar o bem
entre as pessoas, foi lançado no final de março, em
Brasília, o Dia de Cooperar – Dia C 2014. Neste ano, 21
estados estarão participando deste evento idealizado
pelo Sistema Ocemg, em 2009, e agora ganhando
força e se expandindo por quase todo o País. Em 2014,
o Dia C está marcado para 06 de setembro.

Essa ação de voluntariado deverá mobilizar cerca

de 1 milhão de pessoas pelo Brasil e, para isso, o
presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas,
fez um convite a todos os cooperativistas para que se
empenhem em suas ações para provar que são
capazes de promover grandes transformações sociais
e gerar qualidade de vida, bem-estar e felicidade
para as pessoas. A COOPSEF já fez sua inscrição e a
Diretoria definirá a forma de participação, provavel-
mente apoiando alguma de entidade de assistência
social, como feito nos últimos anos, contando, desde
já, com o apoio de seus cooperados.
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BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (FEVEREIRO DE 2014)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 89.134.035,67
DEPÓSITOS 77.844.843,12

Depósitos à vista 2.087.702,44
Depósitos a prazo 75.757.140,68
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.289.192,55
Relações Interdependências 153,23
Cobrança e Arrecad. Tributos 9.099,97
Sociais e Estatutárias 9.252.769,62
Fiscais e Previdenciárias 161.588,80
Diversas 1.865.580,93

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.965.627,51
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.965.627,51

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.965.627,51
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 54.910.865,03

Capital de Domiciliados no País 45.740.045,59
Reservas de Lucros 7.930.275,26
Sobras Acumuladas -
Receitas 4.138.570,40
(Despesas) (2.898.026,22)

TOTAL DO PASSIVO 148.010.528,21
Belo Horizonte, 28 de fevereiro de 2014.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 91.772.715,78
DISPONIBILIDADES 497.538,39
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 63.727.903,44

Central Financeira - COOPERAT 63.727.903,44
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.335.195,03

Operações de Crédito 26.605.424,11
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (270.229,08)

OUTROS CRÉDITOS 695.879,30
OUTROS VALORES E BENS 516.199,62
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 48.290.606,89
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 44.324.979,38

Operações de Crédito 44.636.652,30
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (311.672,92)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.965.627,51
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.965.627,51

PERMANENTE 7.947.205,54
INVESTIMENTOS 6.025.654,89

Partic. Colig. e Control. no País 6.025.654,89
IMOBILIZADO DE USO 1.891.667,78

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 1.986.994,01
(Depreciações Acumuladas) (3.106.594,56)

INTANGÍVEL 29.882,87
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 51.173,89
(Amortização Acumulada) (156.226,19)

TOTAL DO ATIVO 148.010.528,21

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (MARÇO DE 2014)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 88.837.075,12
DEPÓSITOS 78.301.544,77

Depósitos à vista 2.089.762,58
Depósitos a prazo 76.211.782,19
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.535.530,35
Relações Interdependências 85,13
Cobrança e Arrecad. Tributos 8.055,66
Sociais e Estatutárias 8.458.084,24
Fiscais e Previdenciárias 172.844,00
Diversas 1.896.461,32

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.186.360,14
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.186.360,14

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.186.360,14
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 53.156.660,23

Capital de Domiciliados no País 42.488.252,31
Reservas de Lucros 7.930.275,26
Sobras Acumuladas -
Receitas 7.116.003,30
(Despesas) (4.377.870,64)

TOTAL DO PASSIVO 145.180.095,49
Belo Horizonte, 31 de março de 2014.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 89.455.812,83
DISPONIBILIDADES 438.949,73
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 61.096.283,74

Central Financeira - COOPERAT 61.096.283,74
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.770.943,53

Operações de Crédito 27.050.583,05
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (279.639,52)

OUTROS CRÉDITOS 660.796,02
OUTROS VALORES E BENS 488.839,81
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 47.777.355,17
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 44.590.995,03

Operações de Crédito 44.917.706,76
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (326.711,73)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.186.360,14
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.186.360,14

PERMANENTE 7.946.927,49
INVESTIMENTOS 6.025.654,89

Partic. Colig. e Control. no País 6.025.654,89
IMOBILIZADO DE USO 1.886.261,46

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 1.993.494,01
(Depreciações Acumuladas) (3.118.500,88)

INTANGÍVEL 35.011,14
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 56.992,89
(Amortização Acumulada) (156.916,92)

TOTAL DO ATIVO 145.180.095,49

Dinheiro com juro menor e retorno de parte do que foi pago
após encerramento do exercício não existe em outra instituição financeira.

Só na sua COOPSEF.
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A atualização cadastral anual é uma exigência do
Banco Central, alcança todas as cooperativas e pre-
cisa ser cumprida. Sendo assim e para manter o
cumprimento rigoroso das normas estabelecidas pelo
BC, a direção da COOPSEF reitera aos associados que
mantenham seu cadastro atualizado.

O processo é muito fácil. Use o fax (31) 3269.5724 ou
o e-mail coopsef@coopsef.com.br para enviar o for-
mulário “Atualização Cadastral”, disponível no site, na
sede da Cooperativa e nas representações regionais.
Anexe também um comprovante de renda, de água, luz,
telefone ou contrato do imóvel, se alugado.

Atualize seu cadastro na COOPSEF

Você sabia que o cooperado não paga
pelo talão de cheques, mas que ele
deve usar mais o cartão de débito

SICOOBcard em suas compras, porque
o custo operacional é menor para a

Cooperativa e tem reflexo positivo no
resultado final?

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (ABRIL DE 2014)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 89.654.873,93
DEPÓSITOS 79.197.034,14

Depósitos à vista 2.032.468,54
Depósitos a prazo 77.164.565,60
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.457.839,79
Relações Interdependências -
Cobrança e Arrecad. Tributos 6.252,49
Sociais e Estatutárias 8.422.993,79
Fiscais e Previdenciárias 160.740,27
Diversas 1.867.853,24

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.197.868,78
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.197.868,78

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.197.868,78
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 53.228.797,36

Capital de Domiciliados no País 41.861.332,94
Reservas de Lucros 7.930.275,26
Sobras Acumuladas -
Receitas 9.217.003,72
(Despesas) (5.779.814,56)

TOTAL DO PASSIVO 146.081.540,07
Belo Horizonte, 30 de abril de 2014.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 90.354.021,12
DISPONIBILIDADES 584.597,36
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 60.044.156,63

Central Financeira - COOPERAT 60.044.156,63
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 28.306.288,52

Operações de Crédito 28.598.189,79
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (291.901,27)

OUTROS CRÉDITOS 962.228,21
OUTROS VALORES E BENS 456.750,40
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 47.788.863,81
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 44.590.995,03

Operações de Crédito 44.917.706,76
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (326.711,73)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.197.868,78
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.197.868,78

PERMANENTE 7.938.655,14
INVESTIMENTOS 6.025.654,89

Partic. Colig. e Control. no País 6.025.654,89
IMOBILIZADO DE USO 1.878.713,14

Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 1.997.652,01
(Depreciações Acumuladas) (3.130.207,20)

INTANGÍVEL 34.287,11
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 56.992,89
(Amortização Acumulada) (157.640,95)

TOTAL DO ATIVO 146.081.540,07
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Cheque Especial na COOPSEF tem taxa de juro de apenas 2,9% ao mês, a menor
do mercado. Parte do juro pago retorna para o associado no final do exercício.

Com isso, a taxa de juro fica ainda menor. A liberação do Cheque Especial
depende da abertura de conta corrente e da análise de crédito do associado.

A COOPSEF se mantém de portas
abertas para acolher novos associa-
dos. Na Cooperativa, você tem vários
produtos, serviços e benefícios que
não existem nos bancos comerciais.

Muitos já estão vindo. Outros tan-
tos podem chegar.

Você, que já é cooperado, deve

trazer para a COOPSEF os seus
familiares. Faça de cada um, um
novo associado. E dê a eles a oportu-
nidade de aproveitar também os
benefícios do cooperativismo.

A COOPSEF quer ser uma família
cada vez mais acolhedora e dedicada
aos seus membros.

Participe
da família
COOPSEF

Coerente com a política de prestar o melhor
serviço aos cooperados e atendê-los prontamente em
suas demandas, a COOPSEF volta a alertar sobre a
necessidade de identificação dos depósitos que forem
feitos a favor da Cooperativa. Diversos cooperados
continuam depositando sem informar que os recursos
se destinam ao pagamento de uma ou mais parcelas
de empréstimo; se devem permanecer na conta cor-
rente; se são para uma aplicação financeira ou ainda
para qualquer outra finalidade.

Sem dispor dessa informação, a COOPSEF não tem

como atender o depositante e credita esses recursos
em uma conta específica. Ali eles permanecerão até
que o interessado se manifeste. Como os valores
depositados nesta conta não têm correção, eles não
geram nenhum benefício para o depositante.

Portanto, lembre-se sempre de informar a desti-
nação dos recursos depositados a favor da COOPSEF.
Para isso, envie um fax (31) 3269.5724 ou e-mail para
coopsef@coopsef.com.br. Esta é mais uma orientação
da COOPSEF para que você continue ganhando
sempre.

Identifique seu
depósito a favor da
COOPSEF


